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CHRONICA OCCIDENTAL 


Depois do grande temporal de terça feira gor- 
a, 0 cdo, Quê pouco, se importa, com os diet 
mês do Rulendario, oficial, continuou 
fazendo caretas, embrulhando-se no do- 
min das nuvená e Disnugando com toda 


4 Sencerimonia à humanidade que pro- 
Vocou 
Parque lá que 0 entrudo até por veres. 


brada no céo, isso demonstraram-o o 
Esc 
ar 0 sol lembrou-se de nos dar vm 
lindo espectaculo de lial-apotheose de 
Magica, e foi saudado com vivas alegres 
POE toda uma saudosa população. 
DL a dia lindo entre. fa m 5 
rolongados, um grande: pedaço de 
axul vm “estenda de côr pará, um 
delirio de flores desabroxando e de p 
dies em rovondas depois de mais de um 
mex de Jam constante e de chuva 
ndo “ monotonamente um compasso 
vie nes 
X campos esto em sus mio parte 
alagados as planícies do Tejo e do 
Mondego convarteram-se em grandes 
lagos. Os gados fugiram para os chi 
Niécas, das aguas arrombou 
s, 05 salgueiros e choupos mos- 
tram fóru de agua os ramos, como bra- 
S98 naufragos à pedirem soccorro. 
Onde, hn dias, à charrua traçava 0. 
sulco profundo, am agora os bar- 
So, sob os aros as potes estreita. 
os tios, agua preciplia-se em cacho. 
Andam contentes uns lvradores, ou- 
tros começam a desanimar de, Triste 
mundo est, que tântas vezes se parece 
tom as casas de jogo! À alegria d'una 
gia com à desgraça dos núros Go 
Ml ese o que pose aquelle 
Mas lavradores o pênte que sempre 
“e queixa. Até nisso fembram os joga- 
res Não ha destes um só que no Em 
da vida diga, ao fazer as contas; —Ga- 
Sr & 
as "então quem foi que luerou, se 
todos, por força hão de perder ? Que é 
“ella a verdade mathematica, que re- 
qugr o equilibrio? 
| ão úscor o tempo é 0s tempos. Os 
dias do cê vio achando mis nos dias 
Andam pouco promettedores os hori- 
conte, Uma diflerença apenas entre os 
Verdadeiros. e. os vhdtoricos Áquelles 
Promettem cheias, os. outros propheti- 
am vazames, 


omeação. 


À morte de Felix Faure ea 


de Lauper les 

para president da Republic 

francera veio ainda mis complicar à 
'tuação gravissíma, 

nomes mais illustres da França na 


alitica epa litteratro, apparecem-nos assignaa- 
fo os mais, contradiciorios artigos A questão 
De nei ernea to A anão 
presos os deputados Dérouléde e Harbert. 
prado Tmnjoia devotos obtida pelo novo 
Ga cao o abria mig na pardo paris da 
an o A prada rt 
É, para maior contusão dos cerebros que de 
reg fado aba tirar conciasões apitos 
ce-nos, ha muito, o nome de Rochefort, 0 famo- 


22 Anno— XXI Volume — N.º 174 |Redacção— Atelier do gravura — Administração 


Zhao, E da Pa Sm, vetrada pela do Omoento dl Jr, d 
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so demagogo, agora ao lado dos nom 
peé e dontros conhecidos como exaltadamênte 
o só nal 

Para os que, de longe, só pelos jornues ou pe- 
los telegramas das agencias teera conhecimens 
to resumido de tudo o que se vai passando, à dl 
vida subsiste & sempre a pergunta é UMA à0 :— 
Drevias é ou não um traidor 

À. Jueta é grande em França  gravistimos pro- 
blêmas socines vão-se agitando, Pode ser que à 
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[Copia de uma photographia de Mr. J.Lhery) 


O OCCIDENTE 


sociedade fronceza esteja, como dizem, gangre- 
mada, tas à veta ainda É signal de vida. Pouco 
ge parecem os telegrammas, que de lá todos os 
ins nos chegam com as pomposas corresponden- 
cias das nossas cidades da província sobre as ba: 
totas dos administradores. 

O dj de amb é um problema ani, em 
E debatido, agora, mais do que nunca insóluve. 


preciso, ir dado memento concer um 
sém-numero de forças e 0 seu pont) de apoio pa- 
a lhes calcular à resultante, Quem pd medir 
Gssas: forças. e delas todas ter conhe 
Onde o ponta de apoio indiscrvel + 

api 


cimento * 


Ha portanto, philosopbicamente, ajuizadamen- 
te um só processo a seguir: não pensar nisso. E 
tanto o conselho é bom, que certo é que imanhá 
pertence a Deus é está cm muito boss mãos. 

Assim, parece, & vamos por cá entendendo e, 
desde que se trate dum bocado de folia, o di 
aheiro sobeja immediatamente, Não devem nad 
“em oiro as caixas economicas. 

Ras nani 

é talvez porque o não temos, que o dinheiro 

tanto vô. Dines corri, que para são 0 haviam 
feito redondo ; agora vôa, porque cedulas são pa- 


É 
E rol-varo tempo: dos pés da mola a dos tbesal- 
ros enterrados, Os ratos é a humidade facilmente 
dariam cabo do que da ounra especie, um pouco 
mis accad, nem seculos saberiam destruir. 

E ahi está o motivo porque, desde à crise, os 
thcasros enchem-se, enchem-se bs comboios é os 
taboleiros das, roelas em Cascaes, os cafés são 
mais concorridos, cresce nas lojas b numero dos 
Caixeiro. 

À certos negociantes temos ouvido dizer,e por 
ma Uma. ve: — Bemita crise! Deus, Nosso 
Senhor, a conserva é dilate por muitos anhos. 

“Tal. qual a formula velha dos votos pela pre- 
cioga amd dalgum Mecenas, 

Os teatros é circos em Lisboa, bem teem de- 
monstrado à veracidade do que alirmamos. = 

inda que puieisemos de lado para a prova que 
pretendemos a. assignatura completa da enorme 
Sala de S, Gárlo, o argumento subsiste completo 
o irreutave. para. quem, ao domingo sobretudo, 
se lembra do passar um quarto dora É porta de 
qualquer das hostus sola de espectaculo: 

S “Carlos. lol sempre o theatro preferido pela 
primeira sociedade de Lisboa e os grandes exitos 
Ebridos pela excellente companhia que est anno 
ali funciona explicam a concorrendo. 

Mas nem por isso ella dimindiu nas outras sa- 


as. 
Na Trindade o Tim tim por Lim-tim, 

rega de Sousa Ba “mis um frasquito de 

elixir de inteligente dedicação da 

maior parte dos interpretes, deu mal 

lgines que approRimam da milesima, 

i. Avenida n velha Pera de Satantj veio ma- 
tar saudades a velhos e novamente “influir as. 
crianças. 

O Syrinaso variando sempre repertrio pre. 

«se para festejar a 152 do FlGr de Larangei- 
Fade Sebvradacio SA 

'B iheatro de D. Maria continua levando á sce- 
ma, com exito a comedia de Marcellino de Mes- 


n D. Amelia efiectuou-se com exito extraor- 
dinario a festa artistica de Brazão com a repre- 
sentação do Otheilo. A Marta. Antonieta, que 
deve ser representada em 4+ recita ssigna- 
tura dará à empreza enchentes sobre enchentes. 

É todos estar theneos com é grande cones 
rencia que, noites e noites, teem obtido, não pre- 
judicaram luma só vez a Ra dos Condes, onde à 
ultima revista de Sehwalback, Agulhas é Aline: 
PS Rea de contagai ic coa Aos 

Schwalbuek fez prodígios de boa graça, Lopic- 
colê é Valle, muito bem condiuvados são todas 
as noites applaudidissimos. Enchentes sobre en- 
chentes, gente nús cadeiras, muito papel aujo nos 
Eavetas da etnias 

E diz aqui a emprera baixinho :— Pois sim, 
neh Homes! 

E" como se Ísto não bastasse para remexer e 
ass gr papainhos Jo Ema 
muito breve a yinda n Lisboa de Maria Guerrero, 
imos actrit Hespanhola, que tantãs ovações 
Des hs pOUeO os má Motas 
Te Esrafa, e "tão enthusisaticos artigos inspirou 
hos mate conceituados criticos. 

"Não nos* preparamos multo ha quaresma para 
a penitenciar nús todos que adoramos a artenós 
tolos, que, inesmo quando s arte à serio é posta 
e e gistamos de umas hora ae 
de hos detnusiem o espírito dese 
o go man 

e Hon Tembrasse o tempo em que estamos, 
«6 tivemos — mess unico famoso dia lindo — 


tão antiga e, para quasi todos são commovente, 
procissão doz Passos da Graça 

É um lindo espectaculo relitioso e a sus anti- 

idade em Lietoa arabe um perfume de ira- 

são que mais comove. o 

“Aguia mesma devotisima imagem atravessou 
covit ve as runs da velha idade, 05 nossos ve- 
Iii vio, cm teor de secar que & 

tes tempos, intlize, à sua passagem car 
rat joelho. Tem la id a ond Ve mui 
ca desiraçã, de muito ancéio, de muita desespe- 
sanç, Mit bios Feb cuca as chegas 
aut pês: mulas lagrimas as rogaram Nie 
fas limas: Depois duma ração fervente, sabirm 
a capela da Graça aquecidas pela esperança, 
Ropindos pelo 6 

É o Senhor dispensador das mereês, NElle 
perua 05 qu estão Tonga e lhe fase promes- 
Beira Ur ele regresso NEI contar, e só & 
ieinbrança PE consola a almas = traz ie com 
nica quimação, 

ins e sditas gerações tem Elle visto curva 
das dá sta passagem polos ruis onde a vida da 
elle ambi fem ovids paca todo 

a oracdo para toda es desgraçÃE VTN O 
seria honsama! Joe tem sido contada, como se 
Ele a não soubesse, pela miseria húmana cãe 
minha Ele Soroudo” de espinhos, vergado sob à 


epela Via Dolorosa passar É 
costas, insultudo por todos. Quando hoje pelas 
ruas levam em triumpho a imagem d'Elle, todos 
ajoelham, Passa a imagem do Filho de Deus, do 
que morreu para nos dar vida, 

O sol brilhou esplendido nesse dia; as ruas é 
as praças encheram-se de gênte. Passava a ima- 
gem dum condemnado á morte, e havia no ar 
a alegria duma ressurreição. 


“João da Camara. 


VANIA 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VISCONDE DE VALMOR 


Em 45 de dezembro do anno passado, re 
seem Lisboa notícia de ter fallecido em Pari, O 
sr. Visconde de Valmor. Telegrammas anterior 
iquella data tinham trazido noticia de que o 
lustre diplomata estava. gravemente doente, en- 
tretanto 4 má nova da sua morte surpreendeu do- 
lorosamente o melher da sociedade lisbonense, 
onde 0 falecido era muito estimado. ' 

O sr. Visconde de Valmor, Fausto de Queiroz 
Guedes, pretencia a uma das familias mais ilus- 
tres da nossa sociedade, e, ao mesmo tempo das 
músicas a É 

esempenhou altos cargos politicos, coma o de 
governador civil de Lisboa E o de ministro ple- 
nipotenciario portugues junto de varias córtes da 
Europa, tendo permanecido por mais tempo na 
córte dê Vienna d'Austria. 

“Tinha assento na camara alta, como par do re 
no que era, € ali tomou parte ém varias legis 
turas, militando no partido progressista de que. 
“um dos seus mais distinctos ornamentos, 

Juando, porém, não merecesse por todos estes 
titulos e serviços prestados ao paiz,a gratidão dos. 
“seus conterraneos, outro motivo, não menos para 
apreciar, velo impôr 0 seu nome à veneração e 
respeito dos portuguezes, muito principalmente à 
classe artística que mereceu ao ilustre extincto, 
decidida protecção, como o provou em suas dis- 

arias. E lectivamente no seu 


À cidade de Vienna d'Austria, onde 0 sr. Vis- 
conde de Valmor viveu tantos annos, com osseus 
Brandes palacios architectonicos e monumentos, 
Talvez fizesse despertar no espírito do ilustre 
plomata o desejo de vêr progredir também no seu 
páiz este bello ramo Ga arte, é d'ahi o instituir 
um legado, prémio annual para o auctor do edi 
fício melhor construido segundo as regras da 
arte. 

O segundo legado que deisou com respeito a 


dor, que no meio da sua opulencia e entre 0 fus 
to Uhs córtes em que passau bo parte da vi: 
da, não se esqueceu, é antes tão delicadamente 
se'lembrou dos artistas portukuezes, os quaça 
apesar de tanto lhes faltar Os elementos de estudo. 
incentivos para progredir, tem conseguido hou- 
rar as artes portugueras ros certamens extran- 
Beiros onde cuncorrem artists de todo o imundo. 

Bem merecidas sio todas às homenagens pr 
tadas 4 memoria do lustre extincto, em que a 
menos é a que o Occivexreh hoje lhe rende, co- 
mo a um benemérito da arte portugueza, 


UNA QUERENA NO TEJO 


Bem se diz que a necessidade é engenhosa, € 
hoje, que 0 Tejo principia a povoar-se de docas 
para abrigo e para concerto de navios, é bom ar- 
chivar como antes de haver essas docas se con- 
Eertavam muitos navios no Tejo. 

Era a qnerena, que raramente se va vendo em. 
o noto o, airava a estrangeiros Vê como 
assim se concertava um navio em suas obras Vivas, 
sobre a agua. 

A perícia dos morinheiros portugueres para 
adormarem um navio só o bastante pra descobrir 
o costado de bombordo ou de estibordo à des: 
reza dos carpinteiros e dos colares em armarem. 
baileus sobre a costado é assim procederem nos. 
concertos necessarios, era trabalho que à todos 
admirava, « comtudo praticava-se com frequencia, 
que pôr um navio de querena não passava de ser 
uma manobra como outra qualquer. 

O assumipto, pois, da nossa gravura é dos tem- 
pas, dos + por isão tanto mais de apreciar o de- 
senho do fullecido pintor de marinhas Pedraso, 
que assim deixou uma recordação das quersoas 
no Tejo, um documento curioso para a nossa his- 
toria maritima 


BOLHAS DI SADÃO 


Linda, iriada como uma joia preciosa feita da. 
Eai A itdosas as joias, a bolha teemúla na ponta 
a palinha, 

E toda plano rm odor nleia 66 relgoto 
cheia de luz, como devem de ser os jardins dan. 
fadas m'uma aurora de abril, Os contornos são 
avivados por finissimas arestas de córes variadas, 
recortadas em rubi, em topasios, em cameraldas, 
em saphiras, em améthystas, 

Um pequenino impulso, é n bolha vai despegar. 
se da gothinha onde” sopravam, O vento vi le 
valea é ella val subir para o céo, cheia de luz pros 
curando luz ainda mais viva, novos aspectos fin. 
tanticos, mais variadas decorações. 

Hesita, pára, gira, sobe, tora a descer, torna m 
subir, dá-lhe o vento e foge, 

E os pequeninos.riem, riem, muito elevados, 

Mais um sopro, de vento, um nada, uma folha 
que ae despegou d'uma arvoreça onda ligeira dum 
bater de azas de andorinha, é. lha sumíu-se, 
tol-se toda a opulencia d'um sonho! 

Ab! bolhas de sabão! bolhas de sabio! Quantas 
zeros na sida, quantas soprámos em dorhos até 
à velhice! Felizes d'oquelles a quem não che na. 

Monta do nariz à gota diagua suja em que elis o 
reve se transformam ! 
Um sopro e eileas. 
15 desfeitas | 


nando-os com O. 
Tambem q dr, 
al de 


“ida si o É ia Ea pi a ÁR 


“ 


dle Bruges, impressor de livros « inventos» : mas 
“no appellido revela origem portuguera. 

Esta última noticia dará occasião a seria con- 
troversia. É certo que será bem dificil depor o 

ande Gurtembera du sua altssima sede; mas os 

iCtos são resistentes mais que os robles secula- 
Tés é o livro da bibliotheca nacional de Paris de- 
e ter uma explicação completa & categorica, 

A historia da imprena em Por) nãos po- 
se liquidar. Às mais antigas referencias já a dão 
gE Fortugal no amo proprio em que foi descor 
Berta por Guttamberi, como o fez Mendez Syiva 
RO seu Catalogo Real de Espana, editado em 1753, 
“em Paris Ena 

Aparte todas as reivindicações que os investi- 
fpttóres possam fazer, o nome de Jojo Guttem- 

rg será sempre o de Um heroe do trabalho. Mais 
Harde tornar-se-ha, é certo, n'om symbolo, como 
de Homero, mas jámai dinaá de se comide 

Far como é justo que se faça e o grande Lamar- 
tino o Cstudou na formosa biogtapbin que Welle 
Escreveu e a qual é ainda o que de melhor pode- 
mos indicar so leitor. 


OS CENTENARIOS 


GARNETT — CASTILHO 


Datam «este seculo, em que a progresso das 
sogiedades enda vez mois tende a accentuar a de-. 
“dida supremacia do poder espiritual da seiencia 
E SM arte, am solemnes commemorações cívicas. 
Sentenárint, pelas quaes se relembra é avisa no 
fspirito dus gerações a memoria dos relevantes. 
lelror e serviços prestudos à patria « à humanh- 

le por algum vulto eminente do passádo. Es- 
tas Comemorações não são meros festejos po- 
Pulares promovidos para gaudio e diversão das 
nilidoes ; são actos publicos destinados expres- 
fimente a desperiar a emotividada cerebral de 
um Povo a fnzer-lhe vibrar na alma um forte sen- 
Simento de nacionalidade é de amor pelo progres- 
29.8 à insiflar-lhe n nota superior, alevantada, épi-. 
EM das sun glorias. Foi o seculo xix que iniciou 
estas munilestações cvilisadoras « nada é de ex- 
ahar que tão proveitosa usança se accentue de. 
Ro im Mai nas sociedades hodiemas, como ur 
“bração do centenario de um vulto emerito nas 


fifssrvindo Porenne a sus memoria com disve 
A ternura, er 
imhem Portugal, não obstante a trazada ul 
tura do povo, na voa irande maioria analphabeto, 
rm conseguldo, da fiz iniciaiva das suas lime 
das classes colas, acompanhar condigoimente 
fste movimento do, seculo, celebrando é apre- 
Pando bem alto u sua grátidão aos vultos supe 
Miores do seu cantor epleo — Liz de Camões do 
a iolidave adminis é eai Pr 
Seu Bloriosos navegadores — representa 

dos pelo Goma e Info Henrique: Grandes 
frag estas colebraçõem porque do abjeco del: 
Jão desivava intensa ierdinção de lu, loca dos 
eimpos passados & incentivo para as rações fa 


Quantas 


hi 


d prestes à expirar, OS convencionães de 
São, os Neroes da independencia e da liberdade, 
fo, findadores do nosso renascimento artístico é 
dlraio, 8 ronbgnadores da insrveção popu 
à sos dobre que ecalem sa 

Teconhecias da actual sociclade culta 
dempre é forçoso que a impledosa m 

Senha arrebatado dh terra estes trabalhadores 
delesos do Progresso, para ué, não obstante as 
Sisidencias de seitas & de partidos as ruins in- 
Velas ea nefasta intiveneia das paixies, um ou 04 
vúlto vingue impór- no culto E veneração 


es. Pora esses raras casos inicio tambem o 
Seculo as gloriicações solemaes, os jubileus civi- 
cos Visio Blog É consagrado em via no oeto- 
“gessimo anno pelas multidões que 0 adaram, co- 
mo João de Deus o poeta singelo popular, o de- 
dicado propugnador do ensino das creancas, foi 
Acelamado pela mocidade das escholas, Os fune- 
Tães d'estes benemeritos representaram a dôr e 
consternação da Patria conscia da grande perda 
que: soliria; a sua glorificação significou o amor 
que em volta deles segerara. 4 
Jodicmse à pública commemoração o pres 
joso nome de Garreit e logo um espírito gene- 
foso.acode apontando o nome de Castilho, Tre. 
buscam-se as datas & na anciedade de prestar ho- 
menagem aos seus inolvidaveis trabalhos. conci- 
taste à opinião a promover às justas calebrações 
que lhes  etemisem e divulguem os nomes é os 
Serviços. que a Patria conserva cuidadosamente 
registados no livro das suas dividas eternas. 
Garrest que diremos ? O Filho m'aquelia 
Triadade gloriosa que symholisa 9 period 
do renascimento das lettras, iniciando o roman- 
tismo, onde o Deus Pater É representado pelo. 
austero vulto de Herculano, e a pomba do Espi- 
Tito Santo pelo cego vate que dedica uma bôa 
parte da sua vida e da sua actividade ao ensino. 
fas criancinhas, Garreit é o inspirado engenho 
que ora vôa à elevada concepção de um grande. 
Poema, como o Camões, ora por um rasgo de in- 
Piativa' ltteraria é governativa lança as bases do. 
modemo teatro portuguez com dramas de cu- 
nho superior, como o Pr. Luiz de Sonsa e o dl- 
Jageme é com comedias de fina graça como a So- 
brinha do Marques, ora cultiva com rara subi 
dade a poesia fyriea, ora se manifesta orador elo. 
quentistimo nás camaras e nas academias, ora 
Porfim, para fechar o evclo admiravel da univer- 
Lotidadie das suas aptidões, crin o romance mo- 
demo, faz a critica ds arte, a apologia da educa- 


hem pronta Bosagem. Cego desde“ Jofsr 
testoRhecendo à natureza. viva, nos seus riden- 
Ce Sapestas emprega a exeuidão perpetua de um 
ADS continha em ai luz Path para dl 
Feinse de. sociedade tera na cultura esme- 
pata as linguas Conhece a fondo o atimo Jran- 
pato aileãos burla o idem pátrio co: 
ng nviquece-o adorna-, aperiiqoa o, 
meatumdo asi o patrimonio ominum dan 
a Maneja poesia. como mestre à 
Sendo com. O mais lasiço primor, Vatando 
Proa cences nos antigos puros moldes da as- 
Dae fi” mas meira tr 

VER a contestra da nossa ligo os mais pre 
Verde pacas day latinos e varios primares das 
Sao ierauras europeas. À par dio por 
em absorve-o, como a João. 

o de entar lê de criancinha 
a dos Ertel metodos pelagoicom 


ue os 
rim ou seguiram, que os acompanharam 
og a sua admiração € fntisno, para que estes 
velhos amigos & admiradores passam ajudar a 
lançar. com as mãos tremulas pela decrepitude, O 
primeiro fundamenta da consagração eternal, 
não só por sto, mas tambem para trazer à convio 
vencia, cuja utilidade é inutil encarecer, desses 
prestigiosos e dedicados anciãos, as gerações 
actunes, representadas nos homens do nosso tem- 
PO e as futuras, representados pelas camadas es 

ares. Nessa convivencia é associação de tão. 
diversos periodos da nossa sociedade, ha de ger 
Tar-se necessariamente a forte corrente de respeito 
e estima pelos que cnnobreceram a paira em 
diversas spochas & pelos variados provosapa das 
Suas excepionaes api 

Mais anda, À. esta. primcira commemoração 
festiva, hão de associar se Os clitos a extremo 
sociedade culta, a terra que serviu de berço 40) 
glorificado e as Corporações que mais lhe deve-. 
Fam, para juntos tomarem O compromisso so- 
leme de propagar e divulgar a obrá do vulto 
cuja. memoria saudosa ali Os reuné, Preparação. 
indispensavel, principlinente em paires de tão 
atrazada cultura cómo o nosso, para se poder levar 
a efleito a ulterior celebração cívica, no centena 
rio da sua morte, — 

A saudade, os vinculos de amisade, de fanatiss 
mo por vezes que prendiam esses Anciãos, esse 
grupo de escolhidos aa illustre extinito serio o 
mais forte estimulo para a vehemencia da ele. 
bração, é os mais poderosos elementos para à 
perteita e justa comprehensão historica do seu 
caracter e da sua abro, subministranda prec 
dados intimos e secretos para a sua completa bio-, 
Braphia, à 

4 É é este talvez um dos muioros beneficios que 
destas celebrações, prematuras. por assim di 
pódem derivar: a iniciação de uma série de in: 
vestigações, estudos criticos, anotações, esclares 
cimentos, colheita de episadios, anedotas, pê- 
quenos nadas intimos « desconhecidos que por. 
vezes tão estranha, é inesperada luz vem lançar 
sobre a apreciação das homens e das coisas, 

Não se desvirtunrá assim a doutrina e significa: 
são que mais racional é justamente tem sido at: 

ibuida dz commemorações <entenarias. 


Victor Ribeiro, 
— mo 
A ALLEMANHA MILITAR 
APONTAMENTOS DUM OFICIAL NORTE-AMERICANO 


(Continuada don. anterior) 


os allemies parcimoniosos em extremo nos 


ss bubtos, e, do visite aualguer quartel em 
Alemanha, ninguem acofmarA de extravagantos ns 


authoridados militares d'aquelle paiz; não obstan-. 


te, no qui diz respeito a fardamento, antolham=sé= 


nos elas em extremo liberaes: cada soldado disr. 


põe de cinco uniformes alternativamente destinas. 


dos a diversos generos de trabalhos. D'estes, o mê- 


compr 
lho 9 eminen 


ra.5e 0 Cantéoar a 
deb e os porque é desde enão que 0 seu 
fome pertence à historia « que elle passa a viver 
a Vida nora no coração da humanidade Para os 

enios a morte não é senão o começo da 
o a psheose. À rememoração da da em que 
ram poderá ser louvavel piedade de filhos, 
Ne jemãos: de. parentes e amigos: à patria, po 
dm a Historia, só lhes regista o gloriosa nome 
Ro bronze das áuas paginas, quando chegados é 
mta, extrema da texistencia, transpem os hum. 
dae deErando É rca jUlgudora 
Me ceabalhos de toda a sua vjda ; Começa então à 
Sinonisação d'esses heroes, d esses poetas, d'esses. 
Sábios. que. Gom o seu engenho impelliram doce 
dp rudemente a humanidade na senda do pro- 
Presto, À sua morte é a transfiguração para a 
Eiema gloria. 


nos dispendioso é o de linho cru, que usa ho az 
ão para serviço de quartel, e 0 mai tico, o de 
gála e que ressrva pára ns magias occasiôei,tsas 
Gomo, por exemplo, à grande revista da Guarda 
Imperial que se elftctua todos os amos, na prie 
masera. Além d'este, porém, dispõe de. ONO 
ind, que le este cb ineo mudou eee 
nos frequentes, e apenas em cuxo de guerra é 
Quindo p impérador eupodo trela PARA 
dar o exercita. 

Então, € só então, aparece 4 luz do dia o uni= 
forme núvinha do tinque, e soldado, inveriana 
dao, marcha, de ponto em branco; encontar o 
inimigo, 

As tropas que marcharam para a fronteira, em 
yS7o, mad pareciam fardos para vma revista do 
qué para os rudes trabalhos de uma catmpam, 

Mbntemae entr a oficialidade lama rigor iy- 
rannico que a nossos olhos púreceria odioso = 
& não se trata de tyrannia. para com O soldado, 
os im dados ofeae supe porá com 03 
inferior É 

O acto póda apenas encontrar explicação nas 
regras que, no ex ste alemão overma a admii- 
são dos offcines, Noutros paizes, Sun per 

e o mesro que na America; entre nox a 
Se O e e em retatado damos 


4 


O OCCIDENTE 


ertados — e disse. Na Allemanha, porém, 
o Às  dragônas tem não sómente 

Sar por complicada serie de exames assaz dif- 

cultõsos, mas dinda, para entrar em qualquer re- 

imênto, de ser approvado pelos oficiaes d'esse. 

mesmo regimento. 

im pois, Um mancêbo, embora haja man 
proficiência em conhecimentos militares, po- 
le muito bem ver-se impedido de vestir a farda 
de oficial pelo facto, v. &: de nos regimentos 
todos do exercito julgarem desagradavel a sua 

resença á meza dos oliciaes. Poderão talvez al- 
gar. que todo o individuo que não consiga ser 
admittido em um regimento, só que seja, o melhor 
que, tem à fazer é não entrar para o exército, ad. 
uzindo que, desde o momento que ele é impo- 
pular entre sses que tem todo b ensejo de lhe 
Eonhecer 0s precedentes, não o seria menos, sem 
duvida, aos olhos do soldado, e como tal um impe-| 
cilho para. o bom andamento do serviço. O exer- 
cito alem €, nominalmente, a mais democra 


em que se reproduzem, desde séculos, não só os 
nomes, como ainda grupos de nomes, indicando 

US as tradições do viver social se tranemitram 

e geração a geração, em linha ininterrupta, des- 
de Essas eras em Que a Prussia constitua apenas 
uma provincia do Imperio romano. E' tão intimo 
o viver da officialidade em qualquer regimento, 
“que a admissão de um externo apresenta para to-. 
dos as seus membros, desde o coronel até ao al 
feres, — assumpto para certos debates; e envidam 
os maximos esforços afim de que 0 candidato 
mantenha as tradições acumuladas no regimen- 
to. Os actos pessoaes do official allemão, assim 
gos fz parte de um regimento, são desde logo ia- 
fluidos pelas opíniões dos seus superiores — sem 
exceptuarmos o matrimonio, 

Oficial nenhum pode casar sem licença do seu 
“coronel, e o consentimento d'este só o obtem em 
vista do resultado favoravel de minuciôso inque- 
rito ácerea de todas as circumstancias coincidin- 
do coma alliança proposta. Primeiro qu 


instituição militar da Europa pois que todo o ho- 
mem válido é chamado à ler isto sem di 
“le raça, de cê, ou de cathegoria social. 


Na realidade, porém, a ficuldade de véto, de 
que dispõe à olficialidade de atalquer regimento 
“com respeito ao candidato a ofticial não constitue 


obstaculo sério para Este, visto como, por via de 
regra, todo o individuo que ambiciona a charitei. 
ra, quasi sempre dispõe de amigos em um ou outro 
rebiimento; e seja dito em abono da verdade, não 
haveria em Alemanha um só corpo de exercito. 
que excluisse um individuo sem motivos conside- 
Fados validos pelo ministerio da guerra. À precei- 
tuhção actual, reune, comtudo, às seguintes van 
tagéns, — fomenta .êntre '0s oficiaes de um mes- 
Tê cólpo não só 0 sentimento de que constituem. 
Sutros tantos orgios:de machina yastissima, mas 
ainda, que, no seu conjuncio, representam or- 
ganisáção social ligada por laços tão intimos quaes, 
8s que unem os membros de uma loja magonica: 
que devem, quer na puz, quer na guerra, ser abso- 
Ammente Solidarios, e que à honra de um só é a 
Nonra de todos elles. Differem os regimentos alle-. 
. pes entrê si, tal qual as familias. Fegimento ba 


UMA QUERENA NO TEJO 


noiva digna de associar comas esposas dos 
outros oliciaes ? Segundo :— dispõe. ou não anoi- 
vô, de meios suflicientes para viver com decen- 
elle e a respectiva família ? Terceiro:—Es- 
ou não, os havéres do noivo, ou-da noiva, re- 
presentados por valóres sólidos, de modo a que o 
Primeiro não incôrra no perigo de ser expulso 
por motivo de bancarróra! Taes precauções afi- 
Euram-se nos paternnes, em demasia, estou porém 
persuadido de que concórrem a evitar múita des- 
ventura, quantos officides não haverá promptos. 
a contrabir os laços do matrimonio sem pensa- 
rem sequêr nos meios que lhes garantam 0 futu- 
ro! Temeridade que muitos evitariam decerto, se 
podessem vêr as coisas da vida com os olhos dos 
“que contam mais experiencia. 5 
À mesma solicitude paterrial patenteia-se ain- 
“a na attitude das auctoridades militares allemás 
com respeito ao dyélo. As pendencias de honra. 
vão felizmente sendo raras entre os ollicines d'a- 
pela mação, devido ao desagrado que o impera 
lor manifesta por semelhantes desforços pessones 
e aos regulamentos que restringem o appello ps 
ra O sabre. O duélo foi condemnado pelo exer- 


cito allemão, que apenas o tolera em casos éxtre- 
mos, é quando hajam falhado os meios todos, 
possiveis de reparar a offensa 

Constituem-se entre à oficialidade allemã tri- 
Bunaes de honra, convocados com à fim especial 
de derimir casos que poderiam acarretar o dué- 
lo; são submetidos a estes tribunaes (ão somen- 
te as questões pessones mais delicadas, é incum- 
be-lhes deliberar se o caso se pode resolver apo- 
logeticamente, e a pendencia evitada, ou não. To- 
do e qualquer official que se aventure a brigar em. 
desafio sem consentimento de um tribunal de hon- 
ra incorre no desaire immediato de ser exabito- 
rado, podendo afirmar-se, portanto, que esses tri- 
Dunas concorrem immensamente a dificultar o. 
duélo, quando não seja a tornal-o impossivel. 

A posição de official do exercito é, em Allema 
nha, de todas a mais cubiçada, NÃo é isto devido 
meramente ao facto da oiilciaidade allemf des- 
cender, por via de regra, de illustres familias nem 
pode auribuir-sé unicamente tambem ao regime: 


paternal a que nos corpos do exercito está sub= 
metida a mesma oficialidade, ou a exclusão sys. 


defensor com q 
eventualidade 
“Sempre tão presente no espirita germanico, que O 
exercito nem pormomentos perdeaosolhos do po- 
vo asuamagna significação, Entre nós; na America, 
o soldado vive ão longe, tão afastailo, nos con 
fins da civilisação, que nem ouvimos, quasi, falar 
nele, e mais de um americano terdaitingido edade 
madura, sem que par isso seja capaz de descre- 
vE5 9 niforme do exerito da sua nação, O of, 

d allemão nuncalarga a farda, &, nonde quer que. 
appareça, representa, a um tempo, a magestáde da 
léie o poder nacional. à 

Um publicano qualquer, deseja, por exemplo; 
recommendar-nos a sua cervejaria, não encontra. 

umento mais poderóso do que à declarar que) 
éirequemtada porofciaes. 

Um theatro à que não concorran officiaes con: 


BOLHAS DE SABÃO 


O OCCIDENTE 


“A presença de offici 
les e jantares, pois é opínilo corrente o serem gen- 
te bem educada, é de inteligencia culta. Durante 
as grandes manôbras do outomeo, a oficialidade. 
É aquarteliáda nós domícilios dos proprietárias. 
da tisinhança, e o facto, em vez de ser tomado 
“como imposição incommoda, é em geral aceito 
com agrado por todo aquele que recebe em sua 
caso um official aboletado. 

Quando paradas e revistas constituem a ordem 
do dia, é 0 transito é interrompido. nas ruas 
obstruidas, à amizade de qualquer official deixa 
de consuldir praser sentimental, apenas, porque é 
elle quem vos pode facultar passagem atraves das. 
fileiras, perante as quaes a polícia contem em res- 
peito o grande exercito dos cidadãos. 

O official com a sua farda penetra por toda a 

urte, desde o momento em que abotôa no hom- 
Bro “a presilha dourada, disftuca, vantagens so 
clues que outros individuos em diferentes mo- 
dos de cida só loprgm antingir quando chegam a 
ser verdadeiramente distincios. Frequentar ac 

te É considerado na Alemanha privilegio por ahi 
além, é poucos são os que conseguem penetrar 
esse circulo magico quando não pertençam no 
exersito, 

“Todo o cflcial tem entráda de jus, na córte, a 
esposa deste, porém, se não pode reivendicar des-. 
cendencia lustre, arrisca se a ser excluída, E: 
Inglaterra, por exemplo, qualquer bicho car 
quê queira incorrer na despesa d'um trajo de ce- 
rimonia pode ir á córte, é os americanos, quando. 
vem Londres, conseguem com a musica facili- 

apresentados à rainha. 
W. Phelps escrevin, não há ainda muito tem- 
e nestes dezoito únnos mais recentes, não 
resentado na córie allemã um único 
110, salvo por pedido especial do ministe- 
“ão dor enramgeirs, ou poe vir incumbido de 
dão official 


ligudes pecuniarias que dahi obviamente lhe re- 
dultam, figem com que o seu diminuto soldo, 
um primeiro tenente vence, aproximadamente, 
um dl: por dia poreç vinda moi reduzido 
do que é na realidade, Uma senhora americana 
que passou uni inverno em Dresda contou-me 
que ow rapuzos solteiros da guarnição, todos à 
lo, traziam na algibéira Uma lista dás noitas. 
em disponibilidade, fiador 08 númes respe- 
ctivos Com A maguia que cada uma delas espe- 
Piva herdar, Estou certo de que, gor parte dela, 
sta não seria mais do que forca de expressão, na 
sssenela, porém não debxa dE ter sous vio de 
verdade: Os offcines allemies que estacionam nos 
cuntros mais populosos, € como taes, eles mais 
pretendidos, não raro contrabiem dividas e véem- 
se obrigados a optar entre duas hypotheses — 
deixar o exerio de modo desniõio, oo cusar 
rico 

Dióste modo se explica o motivo que impelle 
tão grande numero de ollcines a casar tom judins, 
a despeito da eircumstancia de que nenhum judeu 
Póde ir à ser olficial alemão, 

Não pretendo afirmar que os oficiaes d'esta na- 
são «ejam mais mercenarios do que os de outros 
qjunesquer exereitos, mas se elles são tantos | Em 
tempo de paz O numero ascende a 30.000, proxi- 
mamente, não admira pois que entre ellês aval. 
tem os máus, 


disimento 
por asim dize 
Aesapparecem, simplesmente, é mais tardé gu mais 
CEdo" Bi vão parár d America, fazem-se cocheiros, 
crendos de botequim, méstres, ou instructóres em. 
pisadeiros, Semelhante mudariça de vida é violen- 
dia ih duvidas mas, então, serpre é me 
Thor que à suicidio É 
E aval 6 reduzido numero de offeiaes que 
ae contam pel: ros e O compararmos eim 
E farsa a guarnição, é isto, esplicase pel 
Mo Mende pia vida Inboriodissiin ego lhes: 

iejar. tempo para. fizer alárde de suas pessons, 
 Erauemese da ama às quatro horas da manhã, 
dusgnto né estações favoráveis do anno, montam 


a cavalo, e saem a exercicio aturado com as pra- 
Gas de seu comando, levam a tarde toda no ser- 

iço do quartel, Com! relstorios, é uma sucia de 
nikis é impertinencias, de praxes rotineiras, de 
modo que, quando cheia à Noite, estão cançados. 
a vale is Bram, Ri, Rla € Aro sobe. 
ja, ão official muito mais tempo, pelo menos, a 
julgar pelo aspecto das ria, Em foglaterra e na 
Amei, pode afirmar-se que o oheal encontra. 
Brande difficuldade em empregar os seus ócios 
sem lastio, saxo se € um sojeto de indole ex 


exercitos, tem ainda de preparar-se para os exa- 
mês periódicos dos quaes está dependente a sus 
Promoção, 

Teto bxplica, talvez, o motivo pelo qual, nas re- 

ções sociaes, official allemão, além do proprio 
idioma, fala, em geral, duas ou tres linguas 

Haverá um mes, asistindo à um jantar, encon» 
trelime com um official de arilheia, que nem se» 
quer fatia parte do estado maior general é des- 
Eobri, por caso, que entendia e mancjava seis. 
linguas estrangeiras a saber, russo, polaco, nsler, 
frances, escandinavo e italiano. Era homem que 
tinha de seu, é não obstante, estava sempre a ts- 
tudar novos assumptos, com O intuito unico de 
enriquecer 0 seu peculio d'instrueção. 

Comtingaj. Pin-Sét, 

— se — 


LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 


PRINCEZA * 
Aratne Houssaye 


LIVRO 1 
xv 
A rionisTA 


Na segunda noite, apesar dos sapplicas da Vi 
lante, deixe-a para ir ao café Nuovo, Um vena- 

ano ciumento e ultrajado é fera para temer-se. 
Mas a primeira pessoa que encontrei no café foi 
Lucrecia, 1 florista, que tinha ares de me esperar, 

“Apenas me viu, disse-me em voz baixa: 

— Sabe da nov 

= De muitas sei, mas talvez dessa não. 


porta de Violsnre antes de se deitar à agun. O o 
tro pescou-o, deu-o por morto e deitou-o junto 
aos humbraes, chamando o velho Bernardo. Como 
pinevem respondente o gondoleiro fugi, não 
fosse alguem accusal-o de haver morto o compa- 
nheiro. E' o que se diz no Arsenal e no Canal- 
Grande. 3 

— Pobre rapaz! exclomei involuntariamente. E 
Violante, que é della? perguntei á Morista, que 
olhava para mim com extranha attenção. 

— Oh! Violante! Melhor da que os outros de- 
ve o.senhor saber para onde esta manh à levou 
o seu pésinho ligeiro, porque o amor tem azas. 

E misteriosamiente acrescentou 

credita em tudo o que se diz no Arsenal é 
no Riniio: 

—Que vem ae? E 

— Que um extrangeiro rico teria aproveitado a 
distracção de Antonio, quando este passava sob à 
varanda da suá bella, para Ibe dar a provar das 
aguas da ly 

- Está doida! exclamei. 

Disse-me então muito ao ouvido: 

— Esteja descançado, senhor, que eu sou dis- 
reta mas tambem sei do interesse que teria no 
silencio de Antonio por algum tempo, Dê-se por 
feliz que elle não lhe morresse de vez. 

= Vá para o diabo! exclamei, empurrando-a, 
— Pois vou, respondeu com o maior socego : 
mas dou-lhe de conselho que não envelheça em 
Veneza. Antonio pôde entritanto curar: se € o se- 
aber, embóra francez, pode alguma vez ouvir fal 
Jur dos juises venezianos. Temos sempre aqui 0 
espirito do Conselho dos Der. 

— Ma rabúgem te dê, maldita mulher! Cuidas 
tu que me pós medo Antônio? 


E sahi n/Um estado de colera e de indignação 
o do eanicaçae 

Voltando à caso: graças ftscira dor, le 

présao recupereio socego é 0 song [io 

o raciocinar ARO 
meme 1 situação: == Di lado Visando é 
encantadora e que cu amo como doido: db guto, 
na rapaliação, boatos absurdos imiê Vorasiz 
mois, espilhados “por esta Moristado dito, Oia 
“sd que nos podia tornar muito desagrado 
à estada em Venta, à Violante e a is: Sha 
minha missão artistica me impede de partir, mos 
mentrarei. Violante aos meus amigos dizindes 
lhes :—Eis a synthese de toda n arte veneziana, 
discutam-a sobre, este thema, senhores neosplas. 
ticos e senhores desiste Logo parto partos, 
E uaio mais cedo melhor 

Volando (a is para fla e 
Violante: Recebeu ay gom"extramos de úlegra 
que me encenaram: Núnca et A ventra cido 

- tamos, por iso às vigens nos afpadam tanto, 

Minha. bogagem de viajante era ligeiras a de: 
Violante mois Nigeira ainda, Depressa aerarjdmmos 
as malas, De manhã cedo, fomos no, 

Judeus, ao Ghetto, e comprei para Viol 
Sem número de natas de que se vira privada até. 
eia 
Foram gargalhadas, beijos, demonstrações de 
E Rabat pla Ia 
dos turcos do Rialto. 
“Demordmo-nos muitas horas no Ghetto, com- 
prando qui uns colares, Gambar da” Orfen 
ali uns collares de corul de Napolos; acolá 1 
dos. transparentes da Índin, albornós da Argelia, 
perolns da. Barbacia, que mai set eu Salmos 
emfim do Ghetta, Violante vestida ndoravelmente. 
«meio ao modo de Veneza, meio no modo asiático, 
eu Tevando. uma mollinha  chela de nonadas, nie 
nbarias, curiosidades dignas d'uma sultana bo- 
mito 
Einquento ella escolhi uma sia com técidos 
«oiro, deu-me mais uma prova de seu. do pvELaso 
caraeter, Eis como: a enixeira queria ronbar-me” 
no preso, Violante chamou-n à ordem, mas vendo. 
oe fale reporiiva dO comeco A Data. 
he a desancala, 
Não sahimos E en sem, io a ro 
asseio: de gondola pelo caginho. mai longo, 
Die 0 meu us à dado dado apare 
em meus braços 1 formosa cabeça de Violante, 
Sujos olhos não ve despregavam dos meus. Cho 
rava, mas não era Veneza, não era u familia, não: 
Rr noivo a cnuna de ans Togrimnas ar dale 
Eri, era o amor: era o encanto em que nos pds 
Eicorada Aura vida flo, nova denconheekin 

Ds tu? diziame ea enfeitiçada. Duas ve. 
2es me souibeste metamoroloscur! Vê estes meus 
trajes orientaes; não dírias um arco-iris? Pois um. 
eb assim no púzete mio 

E sorrindo, com 0 seu divino sorriso; 

Tao mid te eaqueça?, ten terás sempre do 

tegiado uma veneziana 


Xv 
A ANVONE DA aCURNGIA. 


Julgavar eu muito Ingenuamente que, atraves 
sando a Lombardia veneziana, faria admirar a 
Lnuresta aquelles campos riquissimos, Era na es- 
tação dus opolencias. Mas seus olho no quadro. 
“6, por «momentos se distrabian, por tais que. 
io eu apontásse, 

Como Assim ? lhe dicia. Pois nasceste na 
serra “é não te ensiasmas pela natureza, que. 
aiinal não sabe menos de pintura que os teus imes- 
tres veneriunos ? 

CE possicel, respondia; mas gosto mais da 
arte que da natureza, Peivertewme 0, olhar, 
Creio du, éste costume de viver entre. prínei, À 
minha admiração, é toda para 0 Ticiano « o Ve 

É como eu insistisse sobre as ballezas da pai: 
zogem. Deus fecit,replicou + 

> Em Venera detestamos a cor verde, No têm 


po de Manolo. aorajaram mos Tá um jardim 


enorme onde não vai ninguem, À unica paisagem 
para nós é o Adrintico, onde o céo sé mira. Ou 
talvez sejom as Hôres “da forista da Praça de 
SS. Marcos Uma mão cheia de rosas nos baita, 

— Exquisito povo; divin eu, que só gosta de 
marmores c pedras ! 

—E de pombos, acerescentou ella rir. 

Emquanto conversavamos, erguil os olhos pas 
moco + 

— Olha, ali tens, disse-me ella de repente, a 
verdadeira paisagem! 

E apónt as nuvens vestidas de 
Branco, iranjando-se em orvalho, correndo pelo 
horizonte, todas rosadas pelo sol. 


— Pois não valerá aquillo muito maisque o teu. 
verde muito eru, todo sujo de poeira: À nature. 
aa é tambem coquetto, que não deve apparecer a 
qualquer hora, sob pena. de perder seu condão 
mágico, O céo faz sempre milagres de córes!— 
- “lo isto, me dic em seu dileeto muito dô- 
ces melhor do que não se repetibo, com expres. 
abs maio certas é poeticas Foi por iso aus Mie 
E ei um, enorme prazer, quando; d'ali a tempos, 
he recitei estes versos de Thcophilo Gautier 

que tem por titulo : 4 muvEM. 


Nuvem, que sobe e fiuctus, 

Ú No azul à forma esculpindo, 

h Dir sesbia vena virgem ma 
Nudando neu ago infindo. 


concha de madresperola 

Eilea nos céos 4 vogar - 

' Pela estrada clara é cerula, 
Venus de espuma do mar. 


Esfumamse em modo egregio 

Alvuras de faspe e neve, 

y Tintas com que fez Corregsio 
Seus crepusculos de Teve. 


Recostada em seu cochim, 
O flanco incerto contorna ; 
X Em seus hombros de setim 
; A aurora rosas lhe entorna, 


' Paira na luz da manhã 
Sobre os Alpes é Apennino, 
a Do bello primeira irmã. 

E do eterno feminino. 


| q Niolumte tão. encantada, ficou com os ver 
 formoisnimos que logo se pôr à cantos, im 
Provisando uma musica toda aeri 
= Conto-lhes todos estes poeticos pormenores, 
Mk que vejam quem era essa extraordinária mur 
ler, que primeiro eu havia tomado por um 
Criança, que qualquer moldaria a seu modo 
Ing lolanie era um caracter, Cuidava eu que qira 
he irei enainar, ella, porém, é que ensinava 
Vigurio 


mlnhava de surpresa. em surpresa. Não foi 
O Seite que nossa primeira mio sacudia avo 
REA sclencin. Por iso as mulheres tudo 
em sem nada haver aprendido. Escutando Vior 
O panda a pe deter 
ido aquilo, Não o ler, mas falava como sm Ii 
V£O abêrto, Como todas “as. mulheres, porém Hi 
2 Phi escutado do portas, Quantas vezes, no paláci 
| tondasico os nbbres viiiantes tinham deante 
ela discurido arts, historia, pilosophia. Uma 
li tenue se ho spalhou pelá alma, até que tm 
nesta se Mominara de” vez, nto Violante 
briga 05 olhos e ox ouvidos, Mãs, praças a Deus, 
Mão era pedunte ; até fingia que não sábia nada, 
esta de dopírito como 0 era de corpo, tanto per: 


feb que  accultar a sciencia é o papel da mu- 
= Ng sei sento gostar de ti, diziape, com o 
Ea vel “pesto” de Tubios que se haja visto 
Pari 
» se dy há iso nos encanta, são 
as ES mulheres cujo sorriso nu 


LIVRO 1 


e cao da alo puta 
PE o re ea ado 


Oeravio De Pauiss 


E E .: 


Os nois pontos 


iagem de descobrimentos em volta da mi 

Amante. Em Veneza mal se atrevia a abandona 

gs, mas há adoravel solidão da viagem patenteou- 

Te sua alina inteira. Admirára eu primeiramente 

| São só uma serrana mal civilisada pelo espirito 

fenexiano e finalmente achava uma Velleda ita- 

a, de que à educação francera breve faria uma 

Corina, à menos o pedantismo e à mais à inge- 
| idade no amor, 


pressão “ent 
punissidnos, 
Segtimento. 
o S. Paulo, à um cêo mais alto que. 
Eis adm 
diamante Fnbul 

erernidades, na ganga d 


moda, que a 
o da fotmo- 


Veneza. passar m 
esitenci que em 
a a aurora da vida do amor cur 
a ao am 46 obutaculo haviam tocado — Anto- 
no 

si ts, acodememe as lemibran- 
Co e ea esto hos ae vos: 
ss ironias, des púl.as em 

contr. 
e que me pareceu real- 
ara io e ara o 

us acereseem indo lhe mão, 
Henrao isse Henrique, nelo que me contas 
imtremoime tantos coro, (Ei, quando eia 
imeir sarna Esphinge. 

a “estas diversas relexões, continuou 
Hiomeroehe, he 
sda a Milio. 


gue em progratemas não é vulgae e menos ainda 

Napoles em sua tepida languidez mais d'um 
mee nos reteve. Quantas vezes ali murmurimos. 
belias paginas da Graziella, duleissimo poema 
em prosa! Ah! visse Lamartine correr né la 
mas “de Violante, quando sentados na praia dilé- 
chi, liamos as paginas elegantes da Grasiella, 
Como lhe: dariam saudades du lingua diairo de 
Apolio, que elle deixou pela barbara lingungem 
dia polí 

ez, mezes depois da nossa partida de Vene- 
2a, chegávamos finalmente à Paris, Violante trans. 
figorada, eu enda vez mais doido por ella 

Já não era aquella pequenina que todas as tar- 
des com seu passinho ligeiro, atravessava o cds 
dos Esclavões para ie contar 0 seu dia a um Aim 
ples gondoleiro. Alargára-se o horizonte da sum 
alma é com este os do seu coração e desejos. Já não. 
sonhava com a rude vida isolada no monte Her- 
ma, nem com crianças de vermelho pé descalço, 
e erenhas como moitas, correndo pelas pedias. 
do caminho empinado, 

É verdade que em Veneza dava lições de mu 
sica aos filhos da tio Bernardo e os ensinava a. 
esboçar os quadros da galeria Rimínio, Sabia 
executar, mas sem inspiração, 

Não cuidem que deu em sabichona, Longe 

so 3 4 no amor era aubia, 
Em Florença, na egreja de S. Lourenço, Vios 
Junte maravilhob-me pelas observações Gsgazos. 
que der perante a eluas de Nigel Angelo, a 

iyrora « 0 Crepuculo. Nada justica tues útulos 
é Violante em sun critica, pareceu-me que atinte 
va, com a verdadeira significação Wessas obras 
primas. 

Não quero aborrecelios com essas theorias es- 
pontanças. 

De resto, falava de Leonardo de Vinci, de Ra- 
sei € de" Ticiano com quas tanta selencia à 

om gasto, como. patricia do seculo xvi, erihda, 
em meio das tais extraordinarias obras prima. 
Muita vez lhe perguntei se hão sé lembrava dê 
ter vivido nos tempos de Leio Xau Julio My 
Dir-se-hia uma alma adormecido, onde lembráto 


ças acordavam. 


(Continua), 


hoje me parece longe essa tar 
Sara Xe lhes uma d'essas vi-| 
mos naisos olhos 


imbem eu canta 
fiação. Liga? card, avaquella Noresta de pilares. 


eos da Cathedral de Milão. 
mi a a decidido a visjar com Vio- 
“é sul da França antes de leval-a 


ante pela. 


SP a será sempre Venema para ti disse- 


ala do pe Provença teremos tenpo de 
e a decagariho pará seres france não 
o Pré ainda mais -Uma encantadora parisiense. 
E assim só chegaremos a Paris no melhor tem- 
Ei e norembro. o cre, 
a Die de empre de mil? 
Violante, mi fera CP coheremos das violetas 
ema Pass diremos um adeus passageiro á torre. 
gen de Ea remos acordar Mil Ages 
ca vfemos contal-o em Foma, é em 
Jo em Florença o egolçosos e dos ainora- 
(or ui tempos. em nossa 
dos adora sos juntos as melhores 
CU eres contemporaneos. Depois, ás ho- 
o e lá não houver inglezes, veremos os 
enumentos publicos e as galerias de quadros, 
monumentos Pb ja do sento humano. Mas 
Gn que me bis de cor tudo, porque a 
a es sem que ninguem EO ensinasse. De n 
hos de eato, ourir dramas ou operas, 
iremos que diversas linguas falam as paixões 
aberde O fmem: Nato tarde, hei de dizer 
do fassa historia dos astros é mostrar-te Deus 
UE Ato por deiraz das estellas, sorrindo a quan- 
7 o, Gatia no ridicalo do senimenta- 
ja Perddem-me ter rememorado estas phases, 
mas todos os namorados são rhetoricos. 
programa é Exconteiso á risca o 


Recebemos e agradecemos! 


Centenario do Garrett. A commemoração do 
centenario do nascimento do poeta e dramaturgo 
portuguer almeida Garrett originou muitas ese 
pecies bibliogruphiens interessantes, das quaes te= 
mos presentes alguns exemplares, por delicada 
otferta don seux auctores é editores. 

Não querendo demorar a enumeração dfestas 
publicações commemorátivas, que já constituem 
Uma curiosa e apreciavel grarreitiana, mencionar 
remos as seguintes, muita dignas de Jouvor pela 
ideia que lhes presidiu é pela maneira como fô- 
ram realisadas. 


A Garrott, no seu primeiro centenaric, 4 
— 4-2 1890 Homenagem de Ana do Custro 
Osorio e Paulino de Oliveira -— Imprensa de Lie 
Banio da Silva = Listoa. 

À ideia que suggeriy a publicação d'este ele 
gente opuéulo foi a seguinte, Segundo às pro 
prias palavras de D. Anna Osorio de Castro 
«e querendo nós votár 40 Immortal Artista 
umã simples homenagem —que não é nada do 

jue a nossa admiração e a nossa alma nos pe- 

iam — entendemos que à melhor maneira de a 
realisar era escolher pequenos fragmentos dlale à 
gumas das suas obras e publical-as como feixe 
de rosas, que lhe oilerecemos para a sua festa. O. 
que ahi vie nosso são, os singelos bules bules é 
myosotis com que é diuso acompanhar af flôres 
primaciaes.s Ê 

Tlostra O livro uma ostampa atlegorica repro- 
duzida pela photogravura de um desenho de Con- 
ceição é Silva. 


Magdalena do Vilhena, poemeto comiuso para 
uma festa de homenagent à mentoria do autor do 
Pref de Sousa por Arda da Ci — a Je 
"Publicado em ei emorativa do pri 
mb een do facimeto da Guel À 

Dario de Notícis, com destino 
CEE beação, gratuita, tivemos ensejo de npresi 
tão formosa poemeto. 


A 
É 


O OCCIDENTE 


A plequeto é ilustrada com uma photogravura 


A Garrett, numero unico em homenagem à me- 
moria do insigue reformador da litteratura, do 
teatro e do jornalismo portugues —publicado 
pela Associação da Imprensa Portugueza- dire-| 
etor Alberto Bessa E 

É um número interessantissimo pela variedade 
da collaboração e pelo curioso autographo poli- 
tico que reproduz. 


O Tiro Civil, selecta revista de 
sport lisbonende, que tambem de- 
icou o seu humero 155 à comme- 
emoração do centenario de Garrstt, 
publicando o retrato do poeta é 
alguns excerptos das suas abras, 


Movimonto da popolação — E 
tado civil Emigração «= Impren- 
sa Nacional = 1898% E 
E dm Broto volume de 450 
pas, elaborado pela direcção pára 
da Estatística e dos Proprios No 
clonaes, abrangendo os annos de 
1891, 1hg2 € 1893, precedido por 
uma advertência, na qual se pro- 
mete para breve a publicação das 
estatísticas relativas sos annos de 
“Sos 3 Hg, achando-e tambem 
om preparação o volume relativo 
no anno de 1807, A 
Prosta, em, peral, tantos servi- 
cos à esttístico, que ocioso será 
dizer que merece os malores 
5 d direcção. geral da estais: 
clogios fue ão regateamos 
10 Seu director e demais pessoal 
“que eooperau em Ho ardua are, 
O presente volume. divide-se: 
em estado civil, censo da popula: 
jámentos, nascimentos 
emigração, numero de 
emigrantes, seu estado civil, idade 
e dei 
À “parte relativa no movimento 
da população é elucidada com v 
lot mtuppis, nitidamente lthogra- 
phados, & pelos quaes à primeira 
Vista se avalia materialmente o que 
os algarismos nos dizem 


Guerralro a mongo — Romance 
isca por Antonio de Campos 
Junior — Empresa: do jurmal 40 

culo Lisboa + 
fe notavl romance, que tan. 
teresão despertou quando p 
do no nosio presido colega 
O Seculo, para cormmemorar o 
quarto centenario do descobrimen- 
fo do caminho maritimo para à 
Tndin, nada reduzido à v 
lume, 

Se poíia ves o mérito da 
novidade muito exoltariamos por 
lhe dar corrént, porque for com. 
viva satisfação que vimos roubado 
no forcoso esquecimento de um 
periodico diario tão importuntees- 
tudo histórico, para viver não só 
o ia dh sui publicação, mas sim 
ter nas bibliothecas mais selectas 
devido logar e existencia perdas 

De tudo. quinto nfeste gencro 
aufgeriu a patlotica commemora 
São, no nosso acanhado meiolitie. 
atio, em que tantos trabalhos de 
incontestavel valor se infileirarams, 
resalta, como um producto colos 
sal das brilhantes faculdades de 
erudito e de romancista do seu au- 
tor, este bello romance de Anto- 
nio de Campos Junior, 

Aconselhando visamente leitora do Guerreiro 
e monge prestamos um serviço ao publico, redun. 
dando en homenagem do Ilentoso auetor e em 
instructiva, patriotica e amena recreação para o 
leitor 


O Jornal dos Romances. 3. Amno.—n.º99:— 
Porio.= 31 de Dezembro de 1898. 

No presente numero à Empreza io Jornal dos 
Romices insere Um aviso aos seus assignantes do 
quaiteacamos estes periodos: * 

«Terminando com O presente nº 09, 0 quarto 
dos romances que vimos. publicando ha dois an- 
nos, Os cavaleiros da Rosa Vermelha; a todosos 


os nossos leitores e asignantes agradecemos pro- 
fundamente penhorados 0 favor com que soibe- 
ram corresponder sos nossos grandes eso 
“Com este número ficam, pois, completas as 
quatro novellas, que se intulam Josntinha, à 
costureira, que fanko commoved os nossos murhe. 
osos leicóres, O Romance drum soldado, que em 
mais de um peito moço iaveteras a tds nobre 
da sacrificio pela patria, À cidade seres, que, 6 
iamos certos, muito divertiu os nossos jovens am 
gos e fez assomar nos labios dos nossos muiz 


sombrios leitores um sorriso, €, finalmente, Os ca- 
ros da Rosa Vermelha, um curioso romance 
histotico, que deliciosos amigos das coisas an- 
tigas 
Como se vê a empreza cumpriu à risca o seu 
Programa, e promete em lreve recomeçar a 
Sua publicação, por agora suspensa. 


Estatutos da Sociedade Protectora dos portu- 
guezes desvalidos em S. Paulo — Typ. da Umão 
ortugueza, Rua Silva dJardi Rio de Ja- 

neiro — 1898. 

merencia portugueza no Brazil é uma. 
formosas manifestações do elevado amor. 


pasrio que asslla os nossos compatriotas al xá 
Centeno A sra E Ea Leo protes 
ahi se teem erguido e consertado pura Hom lustre 
do múme potúger  enobrecimento o eu amor 
pelos pobres emigrantes, que nas terras de Santa 
Erue &ó encontram tiites desilusões aos seus 
sonhos de 

À celebração do centenario do descobrimento 
do caminho inaritimo para à Índia fo commemo- 
rada pela colonia portugucza de S, Paulo com 4 
installação de mais um d'essez nobilisimos estar 

belecimentos de carinho. 

to, 0 qual se intitula Sociedade 
Prolectora dos Portugueses Des. 
valdos em S. Paulo, É eajos estas 
tutos acabamos de receber, 

o foi marcada 
pela data da mseiblea convocada 
Ercalsada em de janeiro de 18 
e o peste escuto form po 
provados em assemblea geral de 
de março seguinte, sendo red 
dos por uma comi 
cial de que re 


tonto eves Junior, ir 
cisco Augusto Ferreira de Mello, 
Francisco de Paula dos Santos Ro. 
drigues. e João Teixeira Pereira 
Junior 

Coniretlandonos vivamente 
a fúndação de tão util soviedao 
de “de Pentelicencia, enviamos az 
nossas fcitações imais esorosna 
A digna directaria, provisoria. 


Pabst iii) * oircularos 
ublicados” desde aq. de agosto 
By de dezembro de 18) Iprene 
sia doa ao da E 

E” innegavel que entre os ulti- 
mos diloras emnados do ris. 
terio das obras publicas existem, 
algone que multa Importa do pus 
bico conheces ntgral em 
damente As variadas disposições 
legaes promvelgudas de 1 de aãos- 
no. 3) de degembro da 89 para 
esclarecimento. de cartos Arlo, 
sutiand à herança do un é 
regularitândo a appienção de OU 
dom fado mim oral já um 
opulentissimo corpo de lagldlação, 
je uni 3 tortava cl q 

Foliamente neabamos de reco- 
her Um Erosso Volume em que 46 
integraram todor esses dedreton, 
portârias e circulares emanadas dG 
inisterio das, obras publicas, 
cujo ltulo endereçamos cordjáua 
e Justisimos Jouvbres por haver 
auttorinado tão valiosa e util pus 
icação 


Roal Associação Centralda Agris 
cultura. Portugueça — Lisboa — 
1599, 

Recebemos um exemplar da vie 
brante representação, que, contra 
o decreto de 10 de fóverelo pros 
ximo passado, abáixando os direi- 


tos de entrada do milh 
ao parlamento a 
Associação da Agricultura Portu 
pueza, 

Como «é sabe, avesta represer 
tação pedia se uma sabia e pri 
dente medida que em parte pém 

gos da alludido d 


mo para a importação. Subserevem, 
este documento o digno vict-pre- 
sidente sr. Borges de Sousa é 0 
illostre secretario. sr. D, Luiz de 
Castro. 


entregou 


Almanach ilustrado do «Oocidento-| 
Para 1899 

Está publicado este interessante annuario, pro- 
fusamente illustrarlo de gravuras e com uma linda 
capa em chromo representando a Fela Reina 
ea por occasião do Centenario da India, 

Pasço 200 mis > Pero conuuo 220 néis 

À venda nas principaes livrarias e na Empresa 

do Oteidento, Largo do Poço Novo, Lisboa, 


Eeserendos todos Gs direitos de proprio 
“dndo mrtistica e itteraria, 


